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Ementa: 
 

           A disciplina visa contextualizar os alunos na lógica argumentativa e na estrutura de 

conceitos das principais escolas críticas que contribuíram (e ainda contribuem) para o 

desenvolvimento do campo de estudos da Comunicação. Estão previstas explanações e 

discussões sobre a Escola de Frankfurt (Adorno, Horkheimer, Marcuse e Benjamin), sobre 

a crítica marxista da ideologia e a apropriação contracultural dos MCM (Enzesberger), 

sobre a teoria das brechas do grupo Socialismo e Barbárie (Morin), sobre as teorias críticas 

hermenêuticas, como a da ação comunicativa (Habermas), sobre a sociopsicanálise da 

comunicação (Prokop), sobre as teorias do simulacro e do excesso de signos (Baudrillard e 

Jeudy), sobre a crítica do “tautismo” (Sfez) e sobre as novas teorias do discurso e da 

ideologia (Zizek, Laclau). A disciplina inclui também o exame dos debates que envolveram 

as teorias sistêmicas e as teorias críticas, como aquele entre Derrida, Searle e Habermas e 

entre este e Luhman. Estuda ainda, a partir das contribuições de Boaventura Souza Santos, 

Negri, Hardt e Virno, entre outros, os fenômenos da contra-comunicação e da contra-

globalização, com foco especial no conceito de “multidão”. Abrange, por fim, as teorias da 

surveillance (Lyon e Bogard) e aquelas que estabelecem relações entre a comunicação em 

tempo real e o campo bélico (Virilio, Bobard e Robins), além das teorias críticas do virtual 

e da inteligência artificial. 

  

 

 
De modo mais específico, esta disciplina será lecionada tendo como tema central a crítica 

dos conceitos de mediação e interação formulados, explícita ou implicitamente, pelos 



principais teorias críticas da comunicação. Nesse sentido, tem-se  como objetivos:  

identificar os parâmetros  daqueles conceitos a fim de avaliar e  e investigar as bases 

políticas subjacentes e as possíveis condições de emergência de novas teorias críticas para a 

comunicação contemporânea. 

Considerando esses objetivos serão estudadas as seguintes teorias críticas: teoria dos efeitos 

(Lasswell e Lazarsfeld), as teorias midiático-interativas (  Dewey, Mead, Bateson), as 

teorias  denominadas explicitamente como críticas nas suas distintas dimensões ( Adorno, 

Horkheimer,  Marcuse, Benjamin, Habermas, Sfez), as teorias sistêmicas (Shannon, 

Wiener, Luhmann), as teorias das mídias (Barbero,  Kittler, Zielinski).  
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